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Malheur à rhonVne qui rapporte tout â lui , 
qui nc voit que lui dans Ja Nature, 

r4—h 

l Subscreve se a 4*vJ) réis por semestre pago ko hutna folha qve $uhi~ 

rd ás Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Santo, em. Porto alhgre 'fjpogru- 
phin; no Pio Grande cm Casa do Cônsul F no Rio Pardo Casa 
lanado de Oliveira; c em S.Francisco de Paula Casa do Medico Roberto 

Folhas avulçasna mesma Tppograpliia, a. 80 cada huma. 

INTERIOR. 

PORTO ALEGRE 8 DE SETEMBRO 1829. 

PASSAGEM do estado natural ao^gta- 

do•civil, no Homem , u^oduz huma mu- 

danca considerabilissima , nh' sua condueta, 

\ 

gnbsliUiinclt a justíçavao ioslincto , o a suas 

ar?s1 

^ scguindci a 

^ descjoN^J 

4 coiisi(lerava| 
% o^lros piinc 

«ccões , prestando a moral que d'antes lhe 

faltava. Ho só então , que a voz do dever 
impulsão íisicâV o o ao 

1 i 1 ^ri Prir^fr que só l)Pó alü^ji si/^c 

obii^aoo sc ,ve ft sohi ro 

9 

í 

ostros princípios, e sua razão, consultar 

antes que dé omidos ás suas propençõés. 

Ainda que neste estado sc prive de ^mui- 

tas vantagens que da INalureza ohtorgado 

teve, tão grandes obtém por esse meio , 

suas faculdades se exercitão, e desenvolvem, 
propagão-se suas ideas, eiiohressem-se seus 
senrimento» , e toda a sua alma a hum tal 

ponto se eleva, que sc nova 

condirão não o deprimisse abaixo dacpiella 

de que sahio, de continuo abençoar deveria 

o feliz instante em que dalli Foi arrancado 

para sempre, e ™e de hum animal estú- 

pido , e acanhadolõ consliluio hum ser in- 

'teligento , e hunilHomem. 

Re<UÍzamos este jxame a termos fáceis-de 

coiuj^rar. Que j>Jlxle o Homem pelo con- 

tráeto Social ? Sqa liberdade natural, e hum 

íllimitado direito a tudo efuanto o .ostiiyii- 

la , e que cjlc pôde alcançar; o que elle 

lucra he a liberdade eivi!, e tudo quanto 

possuo, a propriedade. A fim de sc nao en- 

ganar nos1 seus rosarei meu tos , yreciso oc 

bem distinguir it liberdade natimal , a #qualf 

não tr >) poi^f f 11 n d a m o n t o se ^ão as forcas 

individuaes , da liberdade civil^tpuWie li- 

mitada pela vontade geral; *e a pósse que . 

mais não he do que o eífeilo da força», ou 

o direito do primeiro, occupante, da 

prieda.de , que ser não pode fundada £ 

Vião por hum titulo positivo. 

Ao que precedo , podcr-se-liia a juntar á 

acquisição do estado civiKa liberdade mo- 

ral, que só verdadeiramente ftz o Homem 

senhor de si ; porqpe o impulso unica- 

# mente do nppetite he escravidão , e a obe- 

diência á Lei que cada hum sc impoz he 

liberdade. , 4 

O ^dirrito do primeiro occupante , ainda 

que mais legitimo, do que o do mais forte, 
não vem a ser verdadeiro se não depois de 

estabelecido o direito de propriedade. Todo 

o líomem tom, naluialinonle , juz #a tudo 

o que lhe 1 íc necessário; mas o acto po- 

sitivo que o empossa de qualquer bem o ex- 

clue de todo o resto. Feita a sua partilha, 

com ella se deve contentar, e mais direito 
• < 

algum tem sobre a coumumhíáde. fãs aqui 

por que o direito fie primeiro occupante, 

tão fraco no estado qalural, a todo o do- 

mem civil , he res.neitaveh 



m 

P R O V I S» i O. 

D.^ Pedro, pela Graça de Deos, e Una- 

nime Acclamação dos Póvos , Imperador 
Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra- 

sil. Faço saber a Yós Presidente da Provín- 
cia do Pará ; Que tendo chegado á Minha 

Imperial Presença a vossa Representação da- 

tada de 10 de Janeiro do corrente anno , 

em que Me pedít declaração, á cerca de 

podêr , ou não , o Governador das Armas 

dessa Província , mandar assentar praça a 
qualquer Indivíduo Voluntário, sem que 

nisso entervenha o Presidente; Mandei Con- 

sullar a este respeito o Conselho Supremo 

Slilitar; e Conlonnando-Me inteiramente com 

o parecer do mesmo Conselho ; Hei por 
li? Declarar-vos, que do jUvará de 20 de 

Outubro de 1823, incumbe gos Presiden- 

tes p Recrutamento das Tropas, sem inter- 

venção das Auctoridades Militares, assim 

n'o+ío o Decreto de 14 de Julho de 1828 

ncujnbe 4s Auctoridades Militares, o as- 

Ifentarem pigca aos Voluntat^s^ e o pas- 

sa i-llrs^lMe^ButeUas com as condições ex- 
pressas no pa&igrafo segundo do dito De- 

creío#, sem outra intervenção da parte dos 
sedentes , do que de confirmarem taes 

(Éuitellas, lego que lhei forem apresenta- 

cfes pelos referidos Voluntários, para seu 

tulo ; e que por tanto he do vosso dever, 

assim como também do Governador das 
Armas o cumprir#, o que a cada hum legi- 

timameute compete , jcom aquelle accordo, 

c boa intelligencia , que requerem o bem 

do Seniço, e a utilidade Pública. Cumpri-o 

assim. Sua Magestade o Imperador o Man- 

•jou pelos Conselheiros de Guerra abaiib as- 
sig-nados, ambos do Seu Conselho. João 

' 'Jacques da Silva Lisboa a fez nesta Cida- 

de do Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez 

de Ma*) , do anno do Nascimento de Nos- 

go Senhor Jesu» Christo de 1829. No im- 
dimeuto do Conselheiro Secretario de Guer- 

^ Antonio Rafael da Cunha Cabral, Oííi- 
.Jj ][}aior a fiz escrever, e subscrevi. — 

CU flp Oliveira Barboza. — Francisco Joze uc , 

ria TeltfS- 
Iniinediata Resolução de Sua Ma- 

^0r. Afo Imperador* de 15 de Maio 
M*8esiar | 

% • 
de 1829, tomada em Consultando Conse- 

lho Suprem^ Militar de 4 dç mimo mcz, 

e annc^ 

O F F I C 1 O sj 

Zt 
w 

[5] 

ifcis , por^^crcm consiíIcrBcIas como jugos 

prôhibidos; / » / 

Palacio do/íio de Janeiro 24 de Mulho 

v de 1829. —Ilose Clemente Pereira. 

Ulm. e Exm. Sr. — Havendo Sua Mages- 

|ta^e o Imperador por Decreto datado de 

item ConccMido a demissão, que lhe pe- 

,!jfa ' âo l u8ar de R{inistro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Guhrra, o Tenen- 

te General Joaquim de Oliveira Alvares, e 

Tendu-Me O Mesmo Augusto Senhor por* 

Decreto da mesma data encarregado inte-/ 

rinamente dos Negocios da referida Repar- 

tição : o participo assim a V. Ex. para seu ' 

conhecimento, e a fim de que d'ora em 

diante me dirija a correspondência oíTicial 

sobre os negocies relativos á mencionada 

Repartição. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de 

Janeiro em 5 de Agosto de 1829. — Jaze 

Clemente Pereira. — Sr. Salvaior Joze Ma- 
ciel. V 

Tenho a hqnra^e participar a V. t 

que hoje emktfl£fr na Galera Gentil Ame- • 

"cana o Exm. Sr. Stflvadar J<|é Macief: 

fo. accompanhado até o trnpixf pela Ofíi- 
ciahdade dos Corpos aquarlelados-nesta Vü- 
la 1 ■- 
1?, 

mos. ^ 

üeos^unrde a V Ex. muitos annos. Quar- 
te do Rio Grande 25 de Agosto de 1829.- 

m e Exm, Sr. Antonio Vieira da Sole- 

dade. - Joaquim Antonio de Mencastre 

Coronel Commandante Militar na Villa i' 

Rio Grande. ' V,,,a do 

r 

o 
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JRRESPONDENCIA. 

Redactor 

Rogo-lhe por grande favor, que tenha 

bondade de pedir aos Padrinhos, dos Cã 

zinhos Dogues , e Felpudos, que tenhão 

comiseração dc huma CadcIIa Perdigucira, 

ide mui boa qualidade , e que cm lugar 

le perecerem os animaes de símiihanle es- 
pccie , (que em toda a parte sempre furão 

excluídos do numero dos sentenciados); se- 

jão antes mortos os Porcos danminhos que 

em bandada se encontrão pelas ruas Pú- 

blicas: espero, Sr, Redactor, que se inte- 

/resse o que puder no meu pedilorio, fa- 

vor que pagarei com,huma dúzia de per. 

dizes. 
Do Amante da Caça. 

  i""»iujduus. nesta Vil- 

L °^°rlic"l"re!' ^Klci dar rtt «1 tiros a„ laíl^e _ 
A PB dary^T l I caual 

V. \J. tres IrgoVlf, 
• V W Sua altura |S' 

annos. (W . í vt ' - ' de toezaS' 
•t 

ao que 

A R , A 

S -M. o Impor^,, Atlendendo 
Lhe representou o ex P. • i 

cia de S. Pedro do n^T (la Provitl- 

Jwé Maciel, e,n Omei Sa,Vadw 

passado, s0bre 0 ' ^ de Novembro 

troduzido, de rifas narr l,'0 ' alli in 

Secretaria de Estado íj31631 Ma%da nela' 
ClOS^JA Oírrví-íí  

0^ im- 

'< V. 

# NOTICIA AOS NAVEGANTES. 

* • Em 31 de Julho deste anqo se princi. 

piofl a iilunfriar luiinVFarol ua Ilha lias a 

á entrada dc^Rio de Janeiro. Este Farol 

Vestá na direcção N. S. d'agulha com o meio 

caual ftiHrs Santa Cruz, e Lagto» e a . 

tres legòSt^jÊa da barra. 1 * / 

Sua altura psobre a super^cie^do n&c he 

de 49 toezas, o que faz que a mais de 

dez legoas se possa distinguir o Farol. Em 

tres minutos faz huma rotação, c neste 

tempo mostra duas cores brancas, e huma 

vermelha. Dirigindo o Navio com proa de 

Norte , o na direcção deste Farol, e o de 

Santa Cruz, que está á direita do canal, pó- 

de-se entrar a toda a hora)da noute sem risco. 

I 

1 

/ 

/ 

exterior. 

BUENdS-AYRES. 

Pe"o, participar aü'vP^£ocios 
nua Província, p3ra ^nes- 

cu«ao, que cum^re_lhe ^e,1'gencia, e exe- 

Proclama cão do GenwalJuan J.avall f. Go- 

ac crua dor Interino yCapitão Geneial 

Proviria de Bu^s.Ayres, a habi-' 

iantes'. 

aílli- 

ar as sobredita? 

Cidadãos ? A Giíerra Civil .que nos í 

gia , jjslá ' acabada por huma 1 az que- 

tenta as rasoaveis^ pertenções de ambos os 

partidos, e que deve restabelecer a aueto- 

ridade de nossas instituições, e fazer-nos "o- 

sar de huma inalterável tranquillidade. ^ O 

Partido que obslinadaniente desejasse triun- 

far , sem duvida teria arruinado o nosso 

•Paiz : eu desprezei a victoria que tão caro 

havia de custar. Resolvi-me a consentir a 

tudo quanto me fui pedido, e que não 

fosse estranho inleirainente áquillo oue for 

mava o objecto por que eu contendia 

sendo meu único desejo assegurar a dmni- 

dade de minha Patria. 

Cidadãos? Para obter a Paz, afastei-tne 
das perleucões exageradas de ambos os par- 

tidos. Jurei esquecer o passado, porque na- 

quelles que me erão contrários , só ache! 

Porlenhos dispóstos a consagrar á honra dt^ 

seu Paiz, as armas que clles levantarão 

contra seus Irmãos. 

Cidadãos r A harmonia está estabelecida 
entre os Portenhes, ninguém ouse interrorts- 

pe-la. Maldito seja aquelle que qisultar o 

nosso Paiz. * # 

Buenos-Ajwfô Junho 25, » 

Luva lie. 
f 

Na nossa Folha seguinte, apresentat-e^"0 

"mos o Tratado de Paz, que deu causa 

efta Proclamacão. 

V A R I E D A^D E"S. 

# Orgulho , a vingança , a perfídia e os 
temores, que se inspirão mutuaniente cs 

Selvagens , lhes dão todavia huma quali- . 

dade ; «a polidez que se he pouco tenta- 

do a procurar entre hum tal Povo. O 

Selvagem nunca contradiz a huma pessoa 

que lhe falia , e por mais absurdas (pie 

lhe pareção as proposições e discftr-os 

que se lhe faz, o Selvagem responde — Tem 

razão nleu irmão ; eis a hi o qae he 

bom , e justo —; mas exige dos outros a 

mesma condescendência que teve com ei! >s. 

Os Selvagens ,são tão* reservado? e polidos 

como os Membros de* Hum Corpo Dipio- 

malico : huma falta de respeito , hum.i ■: 

iacão de ethiqucta entre os Selvagens póuc 

ter conseqüências não menos terrivei* do 
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que entre hum Povo ligndo a pontos de 

honra. (Quem nao vê n luim Selvagem o 

retracto do Cortezão, e do Áulico , Auto- 

cratà e dos Déspotas)? (Astréa.) 

— Não he só para perder os seus ini- 

migos que o Selvagem lie mentiroâo 

pérfido ; olle apresenlou estas mesmas qua- 

lidades quando sc quer apropriar do que 

cúbica , e não pôde obter por meio da 

forca. Neste caso o Selvagem finge-se alei- 

jado , ou cego para melhor excitar a pieda- 

de ; procurando de mais enternecer aos 
outros mediante a narração de suppostas 

desgraças que o tem opprimido : as mulhe- 

res sobre todos le\ãIo vantagens nestes arli- 

ficios. Ha tal , cujo meio semblante ex- 

prime huma dor, ao mesmo passo que a 

^^atitra parle delle apresenta todos os signaes 

da saptisíaçao. Para sap tis fazer aos seus 

desejos o Selvagem torna-se ser vil 3 baixo , 

pçríldo , infame c depravado em tudo. 

(Quem não vé no Selvagem o retrato da 

% maior parte dos Áulicos e Cortezaõs) ? 

.. f^Çap^Comtc, TraitXde Legid.) 

— A gloria1, e a ventura do Estado cou- 

sist-c na boa harmonia que ha entre o Rei 

> cs Yassallos : quapdo esta lie assim , he 

^ geral a abundancia, ílorece o commercio, 

^estão pacíficos os visinlios , e felizes os Pj^- 

vost pelo contrario a desunião faz, com que 

todos estes berfr se desvaneção. O Priucipe 

vive desconfiado de seus \assaltos , trata-os 

mal , vexa-os ; os Vassallos não se segurão 

no Príncipe , tem-lho má vontade , e não 

obrão o que pôde contribuir para o engran- 

decer: assim se vai definando o Estado : 

esmorece o commercio , a agricullwra , as 

artes ; os Povos desconsolados a nada se 

abalanção , c durão na ociosidade estúpida; 

aproveitao-se os inimigos , tomao-Ihes os 

bens , fazem-nos escravos , sem que elles 

nem se quer se deífendão; porque ihes hc 
hidiílerente que a opprcssâo lhes venha de 

seus Príncipes , ou dos seus Inimigos. 

  A Classe Governante no Perii longe 

de considcrar-se como aviltante ás occupa- 

çces agrícolas, procurava pelo ccfctrario lor-j 

ha-Ias honr^Bas. Então»os Clfefes ao Estad 

posto hue se considerassem deViuma origem 

ffy '' 
ado, 

1 > ¥ 

o exemplo # 

pl cultivavão 
divinão , davão por si mesme 

do trabalho : os filhos do 

com suas próprias maõs hum Ipampo junto 

a Cusco; c chamavão a esse trabalho o tri- 

) s(.bre (i% terva (único triunfo que de- 

v* ser louvado pela civilisação.) Em vez de 

'rrebatar á população o seu trabalho , e 

meios de existência, muito pelo contrario 

os Chefes da Nação no antigo Peru em 

tempos de caristia distribuião pelo Pôv^ 

huma parle dos produetos desliuados ás de^ 

pczas do Culto, e do Governo. A auetori- 

dade dos Chefes da Narão era exercida de 

huma maneira lao justa, e suave, que as 

rebeliões erão desconhecidas; por que so- 

bro huma saccessão de doze Príncipes não 

sc contava nem hum que tivesse sido humV 

tvrar.no... !!! Exemplo tão raro na historia 

que apenas he crivei! ! 

(Charles Cem té , de%f,egisl.) 

A 'idÀ' U N C I O S. 

"" . / - ' Na rua da Graça, Loja NT^f 125 ha pai^a 

vender huma escrava ladina que sabe co- y 

sinhar nerfeita<ncnto, engomar, qrlavar; assii)?; aliar r 

kçnaig^ain^^crioida de IO 
. / y«-. ■ V1' 

princípios íle costura, c as firondas seguin- 

tes :Vestidos cfc touquim preto adamasca- 

do ; meias dc seda para Snra. ; faixas de 

sc^a carmczín afranjadas para cavalleiros, e' 

outras fazendas , tudo por preços ccmmo- 

dos. 

Precisa-se alugar huma preta , que saiba 

cosinJiar, xavar,. e engomar, ou hurn pre- 

ta ^f^saU^c^uiHca mente cosiuhar ; quem 
o tiver e qiMiiTÍ^alugar pôde annunciar por 

esta folha. 

Precisa-se de hum e^ravo, ou escrava, que 
saiba fazer Sabão; oq hi o tiver, e o queira 

inos com 

I 

i 

alugar, procure em o 

nio Evaristo, na rua 

achará com quem trjh 

Armazém do Sr. Anto- 

da Praia 60, que 

PORTO ALEGRE 1820, IN A TYPOGRAPUIA DE SILVEIRA, E BUBREÜ1L 
i Rca da Praia IN.umeko b2. 


